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			 Prólogo


			Navegamos em águas profundas ao tratar dos sentimentos. Tragá-los à superfície é confrontar matérias submersas em nosso ser: a força, a ambição, o temor, o ódio, o prazer, o desejo, a paixão, a angústia, o amor e, acima de tudo, a vulnerabilidade. Permitir-se ser vulnerável é permitir-se viver de forma intensa; é encarar o verdadeiro eu que reside em nós.


			Questiono-me quantos sentimentos podem coexistir dentro de nossos seres. A resposta? Creio que infinitos. Reconhecer-se contraditório e multifacetado é o que nos confere a natureza humana.


			É justamente essa indagação que este livro busca abordar. Quantas almas é possível amar? Quantas aflições podem ser acolhidas? Será viável acessar a verdadeira intuição ancestral? Independentemente das respostas, podemos afirmar que nossas mentes e corações são intrínsecos.


			Os versos deste livro trilham todos os sentimentos que podem jazer adormecidos em cada indivíduo e a intensidade que reside em nossos peitos. Qual é o limite da sensação? Há algum instante em que as percepções se exaurem? O que realmente é crucial?


			Talvez, ao fim desta breve existência, o que de fato importa seja a certeza de haver experimentado a essência de cada emoção. Entregar-se perdidamente ao amor, apaixonar-se sem restrições, explorar as dores em sua gênese, entregar-se de maneira incondicional a todas as circunstâncias, viver com plenitude e abraçar a chama que irrompe do cerne de nossos âmagos, mais ardentes do que o sol.


		




		

			 Ardente


			Nas faíscas que dançam por minhas veias,


			Qual raios solares trespassando meu ser profundo:


			Anseio pela vida ardente,


			Ímpeto de ser intensamente existente.


			Mais ardente sou do que o próprio sol.


		




		

			 Estrelas


			Sou parte destas estrelas que compõe o céu:


			Nítidas,


			Brilhantes,


			Ardentes,


			Constelações em sua plenitude.


			A luz dos astros mistura-se às luzes da cidade.


			Estarei contemplando o passado?


			A Terra gira, veloz.


			A minha vida transcorre, veloz.


			Hei de conseguir acompanhar?


		




		

			 Intensidade


			Teu aroma já não possui a mesma doçura aos meus sentidos,


			E de mim já não surge mais


			A confiança que antes habitava em ti.


			Nosso amor ingênuo esvaiu-se,


			E por meu corpo flui um sangue carmesim e pulsante:


			Sinal de um coração


			Que já não arde com as chamas


			Da paixão que nutria por ti.


			Meus olhos espelham ira,


			E de meus poros se evola um aroma amargo;


			Meu estômago revira ao ouvir tais mentiras


			Despontando de teus lábios.


			Como foste capaz de afirmar que me amavas?


			Não me ofereça nada senão a verdade;


			Não me proporcione senão a certeza,


			Pois eu sei que sou insigne demais


			Para entregar toda a minha intensidade


			A alguém que não me amas.


		




		

			 Memória


			Teu semblante sereno


			Ficou gravado a fogo em minhas lembranças.


			Teu beijo suave


			E teus toques delicados,


			Permanecem gravados em minhas células.


		




		

			 Paisagem


			Assim como os rios que deságuam em mares,


			Eu deságuo em ti.


			Sou correnteza serena,


			Enquanto tu és maré impetuosa.


			Nossas águas se entrelaçam,


			Formando a mais bela das paisagens.


		




		

			 Desconhecido


			Lembro-me de minha existência passada,


			Na qual eu pairava entre as nuvens celestiais,


			Intrépido e liberto.


			Fechei os olhos


			E essa vida desvaneceu.


			Onde foram parar minhas asas?


			Minhas mãos estão manchadas de rubro sangue,


			Mãos que já não me pertencem.


			Este corpo já não é mais meu,


			Essas pernas minhas vagueiam sem rumo...


			Para onde fora minha liberdade?


			Torno-me prisioneiro de mim mesmo,


			Minha própria mente se converte em cela;


			Minha liberdade se estende para além desta vida que agora habito.


			Com uma apatia entorpecida,


			Observo o mundo e observo a mim mesmo.


			Não sou mais um pássaro...


			Então, o que sou?


			Este mundo me é desconhecido.


			— E eu mesmo me desconheço.


		




		

			
 Última


			Se eu soubesse que aquela seria a última vez em que veria-te,


			Teria beijado-te os lábios com mais paixão;


			Teria envolvido-te em um abraço mais firme;


			Teria oferecido todas as palavras que queimavam em meu peito, unicamente a ti.


			Se eu soubesse que aquela seria a última vez em que veria-te,


			Teria proclamado meu amor por ti,


			Que eras o objeto de todos os meus desejos e carinhos.


			Arrependo-me amargamente de não o ter feito.


			Meu amor por ti perdura,


			Meu desejo por ti permanece,


			Ainda te vejo em sonhos.


			Tive-te nos meus braços,
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